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Inscrições: 
16 a 26/02 de 09 as 12 horas 
Instituto de Filosofia e Teologia 

Paulo VI (Seminário Paula VI) 
Rua Bolfvia, 309, Metrópole, Nova 

lguaçu-RJ 

Você Encontra na Livrari 

005/05 - PE ROBERTO GUEDES ARA 
ASSESSOR PASTORAL VOCACIQ 
DIOCESANA 

006/05 - PE. JORGE L UIZ SOARES DE L 
VIGÁRIO PAROQUIAL 
PARÓQUIA SENHOR DO BONFIM· 
PEDREIRA 

007/05 - DIÁCONO JOÃO BAPTISTA M. 
COOPERADOR PAROQUIAL 
PARÓQUIA N SRA. DA CONCEIÇA 
BELFORD ROXO 

008/05 • PE. LESLY JULIEN. CICM 
VIGARIO PAROQUIAL 
PARÓQUIA SÃO JOSÉ OPERAR! 
CALIFÓRNIA 

Objetivo: capacitar para a mis 
evangelizadora e para o exercício de o 
ministérios pertinentes na comunidade ec/e 

Carta Apostôlfca Mane 
Nobrsccm Domune <lo Sumo 

PontíficeJofo Paulo li ao ..... 
Epecopado. ao Cleto e aos Fiéis (1J7} pata o ano <la Eucarístü v ,., 

Catta Enclcltca de Santo Padre 
:.S- ::o:r: João Paulo ll sobre a Eucansaa 

na sua relação com a lgre[a. 
\0�0 11UlO \\ RI 4,00 

A venda na Livraria Diocesana 
camisas da e F - 2 o o 5 por R$ 7,00 

Caminhando 

001/05 - PE CLINIO JOSÉ DRAGO 
PAROCO 
PARÓQUIA MENINO JESUS OE PRAGA - 
CACUIA 
002/05 - PE RENA TO JOSÉ BARBOSA DE 
ARAÚJO 
ADMINISTRADOR PAROQUIAL 
PARÓQUIA N SIM. OA CONCEIÇÃO· TINGUA 

003/05 - PE. LEANDRO DOMINGUES PADILHA 
VIGÁRIO PAROQUIAL 
PARÓQUIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS - 
QUEIMADOS 
004/05 - PE. ROBERTO GUEDES ARAÚJO 
VIGÂRIO PAROQUIAL 
PARÓQUIA CRISTO RESSUSCITADO-SANTA 
EUGÉNIA 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisões 

informações: Te/: 21 2768-32aB..c11..2667-lllli 
e-maif: ifiteps-smdpvi@ig.com.br 

Curso de 
Teologia Pastoral 

O curso visa qualificar nossos agentes de 
Pastoral mediante um aprofundamento 
sistemático dos conteúdos da Fé Católica em 
vista de uma intervençáo melhor em nossa 
realidade Pastoral. 

Pessoas que já tenham alguma experii!mcIa 
no trabalho Pastoral; sejam indicados pelas 
comunidades, que desejem partilhar com suas 
comunidades os conhecimentos adqumdos e 
também os candidatos ao Oiaconato 
Permanente, enviados pela comissáo 
Diocesana deste Ministério. 

e Recomeço 
Editaria 

Quaresma 

Caminhando · e . .,. . .-·: ·, .... �-� - , ·• ,_ ... � ··,·: -.. ·­ ... � .. •. .._.. . 
É uma publicação do Diocese de Nova lguoçu 

Bispo Diocesano: Projeto Gr6fico: 
Dom Luciano B•rgamin Cláudio Nogueira e Rila Rocha 
Coordenador Postorol: Diogromoçllo Jomol:Ri'la Rocha 
P•. õaventr And,ad• -Cap<r. Oó<dio- 
Aueuor do Pastoro! da Distribuição: c,linha e H•l•na 
Comunicação: Revisão de Texto: Cláudio Carlos 
Pt1. Edt1mllson Figut1ir11da Tirogem: 14. 000 •nmplar11s 

Fotolito e impreuóo: Folha O,iigida 

É verdade que em janeiro diminuímos um pouco as 
atividades, mas não paramos, e agora queremos e 
precisamos deslanchar na Pastoral. Recomeçaremos ou 
melhor intensificaremos a nossa Ação Evangelizadora a 
partir deste mês, não depois do carnaval, mas sim a partir 
do primeiro dia de fevereiro com a Reunião da Pastoral e 
logo em seguida o nosso primeiro Retiro Diocesano de 
Carnaval, depois as Cinzas, o Lançamento Diocesano da 
Campanha da Fraternidade em Queimados, a Via-Sacra, 
a Celebração dos Santos Óleos nos Regionais, a Semana 
Santa, a Páscoa e tudo o mais. 

Devemos lembrar que estamos celebrando o Ano da 
Eucaristia e em nossa Diocese o Ano da Pastoral do 
Dízima. Estamos também no início da execução do Projeto 
de Evangellzação: Igreja na Baixada, Comunhão e Missão. 
Queremos ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida. 

O Projeto desafia a nossa Igreja na sua Ação 
Evangelizadora. Os dez pontos destacados apontam as 
necessidades e indicam pistas para a evangel,zação da 
pessoa, da comunidade e da sociedade. 

As comunidades deverão adquirir o livro do Projeto de 
Evangelização e estudá-lo procurando trabalhar as 
questões mais urgentes no momento e trabalhando os 
demais em outros momentos. 

A Coordenação de Pastoral preparou um cartaz com os 
dez pontos para que lembremos sempre dos desafios que 
temos pela frente. 

Queridos feitores do Caminhando, o nosso Jornal quer 
ser um instrumento de Comunhão e Missi!Jo. Vocé terá 
sempre este companheiro na sua caminhada e Ação 
Pastoral. Peço que o divulgue e incentive para que mais 
irmãos tenham a graça da partilha da vida diocesana. 

õeseio a todos uma Quaresma Santa e Abençoada e 
que a Campanha da Fraternidade ajude-nos a viver a 
experiência profunda da paz. 

Um grande abraço. 

Pe. Oavenir Andrade 
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Palavra do Bispô-J 

A arma da auto-suficiência. Como é grande a tentaç.§o 
de querermos ser Deus, de bastarmos a nós mesmos, 
de dispensarmos Deus e as pessoas, porque sozinhos 
sabemos fazer tudo da melhor forma. É grande o pecado 
original, fonte de todos os demais pecados que amda 
afetam nossa humamdade. Até em nossa pastoral pode 
estar presente, quando organizamos as ahvldades do nos­ 
so jeito, quando resolvemos que náo precisamos de en- 
contros, de reciclagens, de formação, pensando que já 
sabemos tudo e que somos bastante maduros e capazes 
para nos sujeitarmos a estas exigéncias. 

A arma da fofoca e da mentira. Está constante- 
mente engatada, pronta a disparar e a fazer um estrago 
horrível, criando situações desagradáveis e que tanto 
sofrimento provocam. Todos nós necessitamos nos po- 
liciar com extremo cuidado. Bem afirma a Carta de 
Tiago· santo é quem refreia e dirige bem sua lfngua, 
pois com ela se poda construir, mas com ela se pode 
também destru,r 

Denbvdoespítitoda Campanha da Fmtemidade, lados 
nós somosconVKiados a desa1111ar-nosde todas as annas 
que destroem vidas, amiZades e, acima de tudo, destroem 
a mzdomaisprotundade todos os atos humanos:o amod 

Um abraço fraterno, com as bênçãos do Senhor. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Nascimento 
01 - lr.Tereza de Maria Imaculada, OSCL - Mosteiro Santa Clara 
02 - Ir. Maria Contarda Franciosi, FB - /ESA 
07 - Ir. Ana Maria dos Remédios Rodrigues Amorim, FSA - Lages 
07 - Pe. Pomrio Fernandes de Abreu - Cristo Ressuscitado - sta. Eugéma 
08 - Pe. Vanildo Cesário de Lima - N. sr- de Lourdes - São Benedito 
10 - Pe. Luiz Bezerra França - Cnsto Ressuscitado - BNH 
10 - Diác. Ant6mo Fernando dos Santos - Silo José Operário - Nova Mesquita 
11 - Ir. Ana Mana Gerlrude Romero, FSA - Lar Santana - Lages 
11 - Pe. André Onestini - PSSC - Nossa Senhora de Fátima - Santa Maria 
14 - Ir. Ana Clara Corino, ISJ - Vila de Cava 
17 - Fr. Luiz Flávio Adami Loureiro, OFM - Nossa Senhora Conceição• Nilópolls 
18 - Diác. Aristides Zandonai - Silo Sebastião - Belford Roxo 
18 - Pe. Ady Mytial, C/CM - Nossa Senhora ConceiçlJo - Rosa dos Ventos 
18 - Pe Sérgio Guedes dos Santos - Nossa Senhora das Graças - Parque Flora 
21 - Diác. Sebastião Pedro da Silva ­ São Francisco de Assis - Com Soares 
28 - Ir. Ana Batista Macia/, MSSP - Miguel Couto 
OrdenaçAo 
01 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos - Nossa Senhora Aparecida - Jardim Gláucia 
02 - Fr. Luiz Flávio Adami Loureiro, OFM - Nossa Senhora Conceiçao - Nilópolis 
03 - Pe. Luiz Bezerra França - Cristo Ressuscitado - BNH 
06 - Pe. Leandro Domingues Padilha - São Francisco de Assis - Queimados 
14 - Pa. Reinaldo Moinar - São Sebastião - Belford Roxo 

Votos 
02 - Ir. Maria Contarda Franciosi, FB - /ESA 02 - Pe Ailton Aurélio Martins da Silva - 
02 - Ir. Ana Brigida de S Goés, FSA - Lages SIJo Judas Tadeu - Heliópo/1s 
02 - Ir. Yeda Maria Dalcin, FB - /ESA 02 - Ir Mariakia Cardoso da Silva, /SPC - 
02 - Ir. otllla Reckers, FB - /ESA Casa de Oraç&, 
02 - Ir. lvony Schneider, FB - Prata 02 - Ir. l..Jllan Clara Maria do Menino Jesus, 
02 - Ir. Maria Ananias A. de Oliveira, FB - OSCL - Mosteiro Santa Clara 
/ESA 03- Ir. Mana Josefina Maiol/i- lrmlJs Dilligen 
02- Ir. Maria Z. Reckzjegel, FB - /ESA 14 - Ir. Maria Luc/1,a C Galeara, FB - /ESA 
02 - Ir. Voneide Cossme, /SPC - Casa de 21 - Ir. Maria Carmen Mendes Torga, MJC- 
Oração Parque Sant,ago - Queimados 
02 - Ir. Luzia Fernandes, /SPC - Casa de 26 • Ir Eudi Caiado Jardim, MJC - ParqU6 
Omçáo Santiago • Queimados 
02 - Pe. Cicero Machado Ribeiro, MSC - Sllo 
Judas Tadeu - Heliópolis 

Caminhando 

DESARMAR-SE 
A arma de achar de ter sempre razao, de ser dono 

da verdade. Com quanta freqOéncia exigimos que os 
outros pensem como nós. Desarmar-se é permitir que cada 
um tenha suas idéias e possa expô.las com sinceridade, 
no respeffo. Ser dono da razão é procurar todos os me,os, 
legítimos e ilegftimos, para justificar a si mesmo e as pró- 
prias atitudes, às vezas até bem erradas, qualificando-se 
como o melhor, o mais competente, o mais preparado, o 
único �sabichão·, desqualificando os outros e as expe- 
riências diversas. Para vrvero dima de comunhão e missão, 
faz-se necessário despir-se do autoritansmo. Claro que 
precisa criar um plano de ação comum, mas ele será fruto 
da busca e da colaboração de todos. 

A arma da intolerSncia. Infelizmente, como é comum 
esta arma! Ser intolerante é não admitir que outro seJa 
diferente, seja ele mesmo. 

Cresce a into/erânc,a entre as re/ig�: parece existir 
uma disputa, quase fanática, para conquistar seguidores. 
Neste caso se tem a impressão de que a religião não se 
preocupa para encontrar o Deus vivo e rea/,zar sua vontade, 
mas, ao contrário, se interessa em alcançar ibope e lucro. 

Cresce a intolerância entre os partidos políticos· a 
preocupação maior não é com o bem do povo e com a 
continuação da projetos sérios a longo prazo, mas, sim, 
com os interesses particulares de grupos que estão no 
poder ou pretendem alcançá-lo. 

'reiro 

m, além das annas nsces. existem outras ar- 
que sêc igualmente perigosas e ferem grave- 

nossas famflias, Igreja e sociedade. Delas 
m precisamos desarmar-nos. 

EIRO: 
Reunião da Pastoral, 09h - CENFOR 
08- Retiro de carnaval, /ESA (RCC) 
Quarta Feira de Cinzas - Paróquias 
Reunião do Conselho Presbiteral, 09h - CEPAL 

• Abertura da C. F. 2005 - OBh - Queimados Praça dos Eucaliptos 
• Reuniao do Conselho Pastoral, 09h - CEPAL 

rogramação Pastora 

Fevereiro e Março 
Queremos ver Jesus - Caminho, Vetúade e Vida 

o.· 
s Óleos nos Regionais ( ver data na Agenda Pastoral) 

Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos Missionários/Círculos Bíblicos às 
CEPAL 
Ordenação Diaconal de: JOSI= DILSON FERREIRA MACIEL, PAULO PIRES 

S E RICARDO BARBOSA DE FREITAS - Catedral de Santo Antônio, 09h 
Reunião do Conselho Presbiteral, 09h - CEPAL 
Dia Internacional da Mulher 

•Reunião do Conselho Pastoral, CEPAL 
·Missa da Unidade, Catedral- 10h 
Aniversário da Diocese de Nova lguaçu - 45 anos 

INFORMES DA COORDENAÇÃO DE PASTORAL 

ÇAO: As Paróquias que ainda nao definiram a quantidade _de Jornal 
· hando com encarte de Núcleos Missionários/Clrculos Bfbllcos terao 

lfa 15 de cada mês para aumentar pedidos, diminuir. cancelar, no 3° andar 
CEPAL. 

: As Paróquias que ainda niJo efetuaram pagamento referente li Novena 
Natal de 2004 queiram comparecer ao 3• andar - CEPAL. 

Telefones da Cúria: : 2767--0472 - 2767-7943 
Telefax da Coord. de Pastoral: 2667­4765 

SITE: www.mitrani.org.br Email• cepal@br.inter.net 

O tema da Campa- 
nha da Fraternidade 
desse ano ·solida- 
riedade e Paz· e o 
seu lema: ·Felizes os 
que promovem a 
Paz•, sugerem e con- 
vidam ao desar- 
mamento. 

uma iniciativa do Governo Federal, apoiada pela 
Diocese e realizada nas paróquias, de recolher 

ir as armas que cada um segura em sua casa. 
ndo estamos em situação de calmaria e de con- 

emociona/, todos concordamos que não pegaria- 
numa arma para atirar em alguém. Mas quando 

- s se tomam incontroláveis, então é fácil per- 
a cabeça e fazer a imensa e trágica bobagem de 

o gatilho, ameaçando a vida dos outros e a pró- 
Dai o clima de violência que assola tristemente o 

inteiro, inclusive nossa Baixada. Portanto, como 
bom que ninguém tivesse a possibilidade de ter 
arma ao alcance da mão. 

• 1 ·• 11 
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José <Dífson 'Ferreira 'Macie{ 
Pau{o Pires Campos 

<Rjcaráo <J3ar6osa de 'Freitas 

Dia: 05 de março de 2005 
• 

Hora: 09:00 h 
Locnl: Catedral de Santo António 

"'"� 1.,....., .. 

SOLII D,\DI )l \l;\I ,OI.ID.­\RI\ 
✓ Pastorais Sociais 
✓ Pastoral da Comunicação 
✓ Pastoral da Juventude 

Rl·NOVAÇAO D,\ COMUNID,\1)1; 
✓ Plano de Ação Administrativa 

e Pastoral do Dízimo 
✓ Pastoral Bíblica 
✓ Formação em todos os Níveis 
✓ Pastoral do Batismo 
✓ Incentivo à Dimensão Missionária 
✓ Testemunho de Comunhão dentro da lgrej 

DIGNIDt\CH DA l'l·SSOA 
✓ Pastoral da Acolhida 

(ff�rrn� ff�ç�)�' :­\ \, 
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A Diocese de Nova lguaçu 
e o Seminário Maior Paulo VI 

convidam para a 
Q,.bri.a.9ão dl-·a.co� 

Diocese de Nova lguaçu 
2005-1007 

PROJETO DE 
EVANGELIZACA • 

Caminhando 
Francisco Orofino 

Numa sociedade pacifica não pode 
haver espaço para a mentira, a 
violência, a fome, a miséria e a 
constante humilhação do ser humano, 
vftima das mais variadas políticas 
sócio-económicas voltadas para os 
mais fortes. Jesus nos lembra que a 
paz exige uma espiritualidade toda 
própna. Conforme ele mesmo diz na 
bem-aventurança, é a espiritualidade 
de toda pessoa que descobre que o 
verdadeiro sentido da vida está em 
ser filho ou filha de Deus, 
demonstrando esta opção através de 
suas atitudes, projetos e ações. 
Através destes seus ensinamentos e 
atitudes, Jesus acaba revelando o 
rosto pacifico do próprio Deus. 

Neste tempo de Campanha da 
Fraternidade devemos nos voltar 
sempre para o projeto escondido nas 
bem-aventuranças proclamadas por 
Jesus. Elas são o retrato do próprio 
Jesus. A prática destas bem- 
aventuranças é o melhor caminho de 
toda pessoa que busca ser filho ou 
filha de Deus através da construção 
da paz numa sociedade que traz as 
marcas do anti-Reino. Construir a paz 
é colocar-se na contramáo desta 
sociedade. 

N o 
o 
b((..,()1-, 

N o 
o 

O Texto-Base da CF-2005 (n. 0 25) 
lembra que o próprio Jesus nos 
aponta um caminho, se quisermos 
ser cons-trutores e construtoras da 
paz. Ele nos ensina que a paz é fruto 
da reconci-fiação, da solidariedade, 
da verdade, da justiça e do amor. 

Este é o lema da Campanha 
da Fraternidade deste ano. 
Esta frase é uma das Bem- 
aventuranças que Jesus 
proclama no inicio do Sermão 
da Montanha (Mt 5,3-12). São 
oito frases muito fortes não 
apenas no enunciado apon- 
tando onde está a felicidade 
mas, principalmente, nas 
conseqüéncias. Desta forma, 
a frase fica assim: ·Felizes os 
que promovem a paz, porque 
seréc chamadas filhos de 
Deus·. Esta é a missão dos 
que buscam, na vivência do 
seu batismo, ser filhos ou 
filhas de Deus. Construir a paz 
é, antes de tudo, acreditar no 
projeto de Jesus. Os que 
assumem em sua vida as 
palavras de Jesus com- 
prometem-se a construir uma 
sociedade justa e pacifica. 
Assumir as bem-aventuranças 
é tornar presente no mundo a 
justiça e a paz que vêm de 
Deus. 

A Campanha da Fraternidade 
deste ano nos coloca diante de um 
grande desafio. Temos que construir 
e paz na sociedade humana 
marcada pela ganãncia, pela 
violência e pela intoleráncia. 
Acontece que esta CF-2005 é 
assumida náo apenas pela igreja 
católica, mas por todas as igrejas 
cristas congregadas no CONIC 
(Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil) � como se a CF- 
2005 nos colocasse diante desta 
questão: qual a missáo de todos os 
cristãos e cristãs diante do momento 
em que vive a sociedade brasileira. 
nossas igrejas são de fato 
instrumentos de justiça e de paz? 
Nossas igrejas vivem as palavras de 
Jesus quando Ele diz: ·Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
vo-la dou como o mundo a dá" (Jo 
14,27)?. Estamos sendo fiéis 
seguidores e seguidoras de Jesus 
aqui onde Ele nos pede que 
exerçamos nossa missáo cristá? 

FELIZES OS QUE 
CONSTROEM A PAZ 



UMA PARTILHA PARA O ANO DA EUCARISTIA E DA PAZ 
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PtJ. MBrcus BarbosB Guimanles 

páscoa, eles relativizaram um aspecto 
apenas formal. 

O amadurecimento da lgreJa trouxe a 
intuição de que todos habitamos uma 
casa comum. Toda a terra habitada, 
com sua diversidade de culturas, raças 
e lfnguas, é o /arda única lgreJa de Jesus 
Cristo, Povo de Deus, congregado pelo 
Espirita Santo, para o louvor e a glória 
de Deus Pai I= tempo de reabrirmos os 
acessos aos compartimentos dessa 
casa que isolamos com os tapumes da 
nossa mtolerância, do nosso orgulho, da 
nossa vontade de poder, de nossa 
arrogáncia e sentimento de superio- 
ndade. Uma casa onde as habitantes 
de uma mesma família são privados de 
estarem juntos naquelas ocasiões 
essenciais não resistirá muito. Ao 
mesmo tempo, garantir que os mem- 
bros da mesma família tenham o direito 
de organizar seu espaço particular a sua 
própria maneira é também fundamental. 
O ecumenismo a ser construído há de 
considerar a unidade essencial numa 
pluralidade fecunda e respeitosa. 

PB. cenos Antonlo 

experiência pessoal cristã e de um olhar sabre a 
caminhada missionária da Igreja no mundo. Ao final da 
mtroduç/Jo da Carta, diz, num tom de humildade e 
simplicidade, o papa: WIJo peço que se interrompam 
os ·caminhos· pastorais que as Igrejas particulares vão 

fazendo, mas que se acentuem neles a 
d1mens1Jo eucarfstica, que é própria de toda a 
vida cristá. De minha parte, com esta Carta 
quero oferecer algumas orientações de fundo, 
na confiança de que o Povo de Deus, em seus 
diversos componentes, queira acolher minha 
proposta com pronta docilidade e férvido amor" 
(n. 5). 

Apresento, agora, apenas o esquema do 
Documento (que também é bom lembrar: n/Ja é 
grande e nem custa caro! Ainda bem! ): 
Introdução; Capitulo /: Na esteira do Concllio 

e do Jubileu; Capitulo li: A Eucaristia, Mistério de 
Luz; Capitulo Ili: A Eucaristia, Fonte e Epifania de 
Comunh/Jo; Capftulo IV: A Eucaristia, Principio e 
Projeta de ·MisslJo·: Conclus/Jo. 

Vale Conferir! 

judaico de Nisan, qualquer 
que fosse o dia da 

semana. Aos pou- 
cos, ,sso se tomou 

uma questão sé­ 
ria. Objetava-se 
que essa cnver- 
gênc1a no 
calendário po­ 
deria induzir a 
divisões na 
Igreja. É memo- 

rável a entrevista 
de Policarpo, 

bispo de Esmirna, 
com Aniceto, bispo de 
Roma, no ano 155. 
Ambos se encon- 
traram para discutir a 
data da páscoa, cada 

um apelando para a tradição de suas 
igrejas. Depois de colocarem suas 
razões, os discutires resolveram respeitar 
os costumes que receberam daqueles 
que os precederam. Eles permaneceram 
unidas um ao outro. Preservando o 
essencial, o sentido da memória da 

Caminhando 

Slmbolo do Conselho Nacional 
de Igrejas Cn"sfl/s 

Especialmente, o último documento do nossa papa, 
Carta Apostólica Mane Nobiscum Domine é de uma 
extrema intuiç/Jo teológica.pastoral. É um auxilio para 
a evangelizaçáo! Aqui, João Paulo li, contemplando o 
convite dos discfpulos de Emaús, em Lc 24, 29· 
Permanece conosco, Senhor, transborda em 
espiritualidade e em pastoral, a partir de sua própria 

nos documentos do Magistério Romano, quanto nos 
documentos da Igreja no Brasil. Vejam, como exemplo, 
especialmente, as últimas Diretrizes da açáo 
evangelizadora da Igreja, da nossa Conferência 
Episcopal. 

(. .. )De minha parte, com esta Carta quero 
oferecer algumas orientações de fundo, na 
confiança de que o Povo de Deus, em seus 

diversos componentes, queira acolher 
minha proposta com pronta docilidade e 

férvido amor" (n. 5). (. . .) 

Cristo. Cada evangelho, 
por exemplo, traduz à 
sue maneira a 
experi{mc,a que 
as diferentes 
comunidades 
fizeram de 
Jesus. O acen- 
to dado a um 
ou outro as­ 
pecto, a sensi- 
bilidade em 
valorizar uma 
ou outra dimen- 
são, mesmo o jeito 
de organizar o culta 
e a catequese dos 
que desejavam 
aderir à comuni- 
dade podiam ser 
diferentes, desde que o fundamental 
fosse preservado. 

A história posterior às primeiras 
gerações dos cristãos também de- 
monstra isso. Como exemplo, podemos 
citar a questão da data da páscoa. O 
Ocidente celebrava no Domingo da 
ressurreição e o Oriente no dia 14 do mês 

" Só estou ligado àqueles a quem eu me dou. 
Só compreendo aqueles o quem me uno" 

Saint­Exupéry 

-eretro 

stas últimas semanas, terminei de ler os dois 
s documentos do nosso papa Joáo Paulo li sabre 
arist,a, inclusive para preparar minha parte nas 
de carnaval da Comunidade Novo Maná e da 

se de Nova lguaçu, coordenado pela RCC. 
rtilho, com vocés, a alegria da riqueza 
ica e pastoral encontrada em ambos os 
entos: Carla Enclclica do Santo Padre 
Paulo ti sobre a Eucaristia na sua 
o com a Igreja (2003) e Carta Apostólica 
Nobiscum Domine do Sumo Pontffica 

Paulo li ao Episcopado, ao Clero e aos 
para o Ano da Eucaristia (2004). lncent,vo 
ra atenta e generosa dos mesmos Minha 
felicidade foi sobretudo perceber que as 
se resisténcias algumas vazes colocadas 
a apraximaçáo de um documento do 

istério, sobretudo àquelas muitas vezes 
iras, como a de que trazem uma linguagem 

·1, genérica ou de que retratam um quadro tão 
nte de nossa vida real, pessoal, comunitária e 
/, encontram-se, cada vez mais, bem ausentes, 
tudo nos últimos anos, nos documentos oficiais 

nossa querida Igreja. E isto tanto em nfvel mundial, 

, 
HOSPEDES DA MESMA CASA 

cada vez mais claro para nós que 
msmo é uma auestõo urgente 

0 cdst1anismo atual. Ou as igrejas 
us assumem, seriamente, o 
rstivo do diálogo, ou o futuro do 
tlanismo estará, sem dúvida, 
açado. Um olhar atento sobre a 

a nos mostrará que o testemunho 
'Ídade se impôe à credibilidade da 

em cn"stã. Os sérios motivos que 
ma sepa,ação das igrejas foram, 

grande parte, superados. Entre as 
· s histón'cas não há mais grandes 

éncias no que conceme ao que é 
tal à fé cn"stà Ou seja, não s80 

motivos dogmáticos que nos 
m As coisas soóre as quais ainda 
rdamos, s60 de menor impor- 

Ocasiôes como a CF Ecuménica 
propicias para o amadurecimento 
�o entre as igrejas cn"stãs 
ecumenismo, compreendido como 

unhão nas diferenças, não é uma 
· ade para o cristianismo. De fato, 
· nasceu ecuménico. Os escritos do 

Testamento demonstram isso. Que 
da pluralidade de interpretações 

foram dadas ao único evento Jesus 



CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 2005 - ECUMÊNICA 

Uma Aliança de Paz e para a Paz 

Pregador: Pe. Mário Luiz 
Pregação 2 ­ Tema: Queremos Vf! 
Jesus na Família 
Pregação 3 ­ Tema· Eu vi Jesus! 
Com testemunho de Mauro 

Missa: celebrante Dom Luciar, 
Bergamin 

SOLIDARIEDAD 
p 

Terça - 08102 
Pregador: Pe. Marcus Barbosa 
Pregação 1 ­ Tema. Queremos ver Jesus 
na Eucaristia 

Segunda - 7102 
Pregador: Pe. Antônio José 
(Arquidiocese do Rio de Janeiro) 
Pregação 1 ­ Tema: Queremos ver 
Jesus que Salva 
Pregação 2 ­ Tema: Queremos ver 
Jesus Ressuscilado 

Pregador: Bispo Dom Luciano 
Bergamin 
Pregação 3­ Tema: Queremos ver Jesus 
na Comunidade 
Missa: celebrante Frei Luiz Flávio 

I REI mo DE CARNAVAL ABERTO 
"VINDE A MIM" 

Queremos ver Jesus: Caminho, Verdade e Vida 
PROGRAMAÇÃO: 
Domingo: 06/02 
Pregador: Marcelo Souza (comunidade 
Mãe do Redentor) 
Pregação 1 ­ Tema: Queremos ver 
Jesus ­ Caminho que leva ao Pai. 
Pregação 2 ­ Tema: Queremos ver 
Jesus­ Única verdade que liberta 

Pregador: Pe Davenir Andrade 
Pregação 3 ­ Queremos ver Jesus ­ 
Fonte de vida! 
Missa: celebrante Pe. 0avenir 

Caminhando 

05MARCO 2005 
AS 15 horas 
RIOSAMPA 

lDR!AH� •SP! 
Pl ;HiOIH UJ,ljA 

pelo mais conhecido símbolo da paz, 
a pomba com um ramo de oliveira no 
bico, sinal da vida que renasce após o 
dilüvio (cf. Gn 8, 6­11). Também não 
se trata de qualquer aliança que Deus 
fez com o povo de Israel, mas sim de 
uma aliança de paz a para a paz (cf. 
Nm 25, 12; Is 26, 12; 54, 12; Ez 34, 
25). Paulo fala da mensagem cristã 
como "Evangelho da paz" (cf. Ef6, 15). 

Ser feliz é o desejo de todo ser 
humano. Também Deus quer que 
sejamos felizes. Ele nos propõe uma 
felicidade eterna no Céu, mas nos 
indica igualmente caminhos de 
fehcidade aqui mesmo na terra. O 
mundo marcado pelo pecado afastou­ 
se de Deus e, conseqüentemente, 
perdeu a paz. Nosso Criador é quem L mais conhece o caminho daquela vida 
feliz, em paz, simboliza no Paraíso da 
Bíblia. Quando fazemos o contràrio do 
que Ele pede, erramos de rumo e ­­­ 
sacrificamos a paz. 

INIORMACÓIS 
21­27926854 

�­Íllll��,­• 

MANDAMENTOS DA PAZ SOLIDÁRIA 
Saber colocar­se no lugar do outro. 

Não responder à violência com violência. 
Promover o diálogo. 

Interessar­se pela comunidade. 
Descobrir e valorizar o que há de positivo nas pessoas. 

Fazer parceria, juntar forças. 
Cuidar das causas dos problemas. 

Conhecer e usar os recursos legais. 
Não ficar em silêncio diante da injustiça. 

Cultivar a espiritualidade da esperança e da reconciliação. 

�,joio­­ 

Queremos ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida! • 
CONVITES A VIENDA NAS LNIU.JtlAS E COM Jtfl'IIESENTANTES NAS IGREJAS � 

Paz é conceito básico na Bíblia, A 
palavra hebraica sha/om é saudação 
que comunica uma paz completa, 
resumo de tudo de bom que Deus quer 
oferecer quando faz aliança com o 
povo. O termo aparece na Escritura 239 
vezes e abrange muitos significados: 
bem­estar, felicidade, saúde, segurança 
e relações sociais equilibradas; 
harmonia consigo mesmo, com o 
próximo e com Deus. Não é só o 
contrário de violência e ódio, é a vida 
como ela deve ser. Por isso, com os 
salmos, o povo ora: "Escuto o que diz 
Deus, o Senhor: Ele diz: "Paz" (SI 
85(84), 9), Evita o mal, faze o bem, 
procura a paz e vai atrás dela!" (SI 34, 
15). Repetindo lsatae. as comunidades 
cristãs aprenderam a cantas: "Como 
são bem­vindos, por sobre as 
montanhas, os passos do mensageiro 
que nos faz ouvir a paz .. ." (Is 52, 7). A 
paz, na Bíblia, é referida à aliança que 
Deus fez com a humanidade, expressa 
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ORAÇÃO DO DIZ/MISTA 

Deus, pai de amor, que tudo nos dais 
com generosidade Obngado pela vida, 
pelos sonhos e realizações que vosso 

amor nos faz expenmentar, 
Obrigado Senhor porque estais 

presente em nossos projetos, quando 
vislumbramos que a vida é um dom a 

ser partilhado. 
Pedimos­vos ó Pai, que volvais o nosso 

coração para a fraterna partilha do 
dízimo, e abrais a nossa consciência 

para o compromisso cristão da 
solidariedade. Que o nosso dízimo seja 
suporte para ahmentar uma Igreja que 

seja humana, divina e missionária. 
Amém. 

Rua Caprtao Chaves. 60 • Centro Nova lguaçu­­RJ 
CEP 2677 1.010 --------- 

3­ABARATA 

FORMAÇÃO: Oionçossentados, duas a duas Um líder 
DESENVOLVIMENTO· O líder explico que cada duplo deveró • 
defender­se \uma a oulrol A partir daí o li'ête�omeço o 1 
atividade Ele diz -êu vi uma borafa no cabeçadoP LO! Quem 1 
for por do Paulo dirá. ­ no cabeço do Paulo nõo! Est o cabeço 
de Aline! (que é par de outra pessoal. O · 
par da Ahne vai defende­lo dizendo que 1 
está no cabeça de outra pessoa E assim 1 
o i090 vai se desenvotvendo O amigo 
que nõo lembrar quem é seu par e 
defendê­lo rapkiomenle serd reurcdc 
do brincadeira naquela rodado. 
FINAL: Vence quem ficar por ulltmo na 
grande rodo e os pores nõo deverOo 
licor juntos, ou seio, eslarOo 
embaralhados entre si. 

Bate papo 
Escreva para o cammtto dizendo o que você achou 

deste espoço, poro que possamos fazer com que ele 
se torne como você Especial. 

Diocese de Nova lguaçu 
ANO 2005 

Brincadeiras para aproveitar mais as 

\fÉ�I� 
­­·­­·­­·­­·­­·­­ 

• 

Pastoral do Dízimo 
I� de, Co»U.Wlâo- e, /,,i(j;âo­ 

­·­­·­ 

O Dízimo é um segredo de Deus para com seus filhos; é uma maravilhosa descoberta: 
um retorno cheio de alegrias e esperanças renovadas. 
Algumas das mais importantes finalidades do Dizimo: 

�-·/)') ��:) X:l,... Caminhando ..., f:X f:1➔ \.\\•:'"· . págln• 
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chegarem, 
e o jogo, 

os golos 
gatos. 

­ . . . . 

ensão Missionária 

O Lançamento do Ano da Pastoral do Dizimo 
acontecerá em cada Regional no dia da Celebração 
dos Santos Óleos. -----------------------------------� ----------------- 

over a Evangelização, especialmente, 
Comunidades mais carentes, ensinando e 
nciando a Palavra de Deus, junto aos 
os e irmãs. 

reiro 

1liar os pobres, os idosos, os doentes e os 
estão mais necessitados da Parôquia. 

Gca,nlnllo 

ensão religiosa: 
tentar nossa Igreja, sua manutenção e 
servação, pagamento dos impostos e taxas, 
rios dos funcionários, material litúrgico e 

limpeza, etc ... 

I I 

E O DIZIMO, SENHOR! 
Quem reconhece, quem agradece, se engrandece! 

As férias continuam, e quem ió relornou bs 2 ­AI, Terra e Mar 

-se novame 
o os papé 

rotos e os rotos se ----------------------------------------------------, 005 ­ ANO DA PASTORAL DO DÍZIMO 

foró uma parada para o carnaval, e é claro que 
ó f1ear em cosa esperando O tempo passar de FORMAÇÃO: Crianças sentadas em circulo 

definem um lider 
Camir,ho lrós brincadeiras para você reunir os DESENVOLVIMENTO: Inicia­se O jogo quando 0 

os do sua rua ou do seu prédio e aproveitar líder diz o nome de uma criança e, em seguida 
por exemplo drz TERRA Entõo o criança dirá 
rapidamente o nome de um animal que ando na 
terra. O jogo prossegue com o hder dizendo o 
nome de outra criança seguido de outra palavra 

O· As crianças colocam­se em duas colunas de ordem Por exemplo: AR! Entoo a criança diz o 
s e voltados em" lreções opostos. Uma coluna nome de um animal que voo. Pode o líder dizer o 

dos gatos e o ouiro rotos. Cada galo tem seu nome de uma criança e logo em seguido dizer 
ermlnodo. AR, TERRA e MAR! Elo entoo, deverá dizer nomes 

LVIMENTO: Dodo o I combinado, os colunas de animais que vivem no !erra, que 
m poro frenle, md rtanlo, uma contrário O voo e que vivem no mar A cada dez 

ofaslondo­se cada mais. Dado um segundo respostas deverá ser escolhido um 
todos correm, cod gato procurando pegar seu novo lfder, que será quem 

Quando um gafo onseguir pegar seu roto, estes acertou mais 
poro a poslç o Inicial, olé que o u!limo poro FIM. Vence quem 

acertar mais. 
Também pode 
variar os palavras 
em; PELO, PENA, 
PELE. 
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seguirá na 
edição 

·senhor; eis aqui o teu po 
Que vem implorar teu pe 
E grande o nosso pecado, 
Porém, é maior o teu 

Sabendo que acolheste Z. 
o cobrador; 

E assim lhe devolveste !118 
e tau amor; 

TamMm, nos colocamos 
lado dos que váo 

Buscar no teu altar a g, 
parriSo� 

A Pedagogia de e 
domingo da Quare 
O lecionário dominical - e 

trazendo nos dois primeiros d 
dos anos A, 8 e C o mesmo 
evangélico (Deserto e transfigu 
Jesus) - propõe três difere 
"itinerários• quaresmais, a saber: 
A, os evangelhos estão intima 
relacionados com a temática do 
tismo (Samaritana, Cego de n 
e Ressurreição de Lázaro). No ano 
acento recai sobre a pessoa de 
Cristo (Expulsão dos vendíl 
Encontro com Nicodemus, ·o 
caldo na terra"). Por fim, no ano 
penitência e a conversso apa 
bem evidenciados (cf. parábol 
"Figueira estéril•, do �Filho p · 
episódio da ·Mulher pecadora"). 

41:8· '.' 

e) Quaresma é.Iamaa de a 
Cantamos a misericórdia de 
reforçamos, entre nós, o des 
prática incond1c1onal do perdão. 

Que não recebais em via 
graça e seu perdão; 

Eis o tempo favorável 
O dia da salvação/" 

(2 C-Or 

·Mudai de vida, mudai, 
convertei-vos de coração! 
Fazei a vontade do Pai, 
Amai, se,vi aos irmãos. 
Fazei a vontade do Pai; 
Lutai por um mundo de irmAos; 
Fazei a vontade do Pai, 
O cháo é de todos e o pão. 

Escutai, ó Igreja de Deus: 
Eis o l8mpo da greça chegou, 
to Senhor da justiça que passa, 
Sua piJscoa entm nós começou!" 

b} Quaresma A /B.OJRfl_c/e f8Conciliaç_Da. 
Já na Quartawfeira de Cinzas, fazendo 
eco ás palavras do apóstolo Paulo (211 

leitura), cantamos: 

�Reconcilia,�vos com Deus/ 
Em nome de Cristo rogamos. 

O vosso coraçáo de pedra se converterá 
Em novo, em novo coraçáo! 

1. Tirarei de vosso peito 
Vosso coração de pedra, 
No lugar colocarei 
Novo coraçáo de cama ... " 

Ou 
"Eis o tempo de conversAo, 
Eis o dia da salvaçAo · 
Ao Pai voltemos, juntos andemos, 
Eis o tempo de conversáo!" 

Ou 

a) Ouaresma.ft,_an.telife tudo tempo de 
UJJJdaoÇ.B..aKiic_g/J:fe vida 6' d6' conversão 
do coraçao: 

O repertório quaresmal e as ''mi 
da Campanha da Fraternidade 

1 

O repertório quaresmal 

"Center a Quaresma é, antes 
de tudo, cantar a dor que se 
sente pelo pecado do mundo, 
que, em todos os tempos e de 
tantas, maneiras, crucifica os 
filhos de Deus e prolonga, assim, 
a Paixão de Cristo ... É um canto 
de luto, um canto sem ·glóna · e 
sem "aleluia·, um canto sem 
flores e sem as vestes da alegria, 
um canto 'das profundezas do 
abismo· em que nos colocaram 
nossos pecados (SI 130); um grito 
penitente de quem implora e suplica. 
'Tende piedade de mim, Senhor, segundo 
a vossa bondade, e conforme a vossa 
misericórdia, apagai a minha iniqükJade · 
{SI 51, 3)". 

Vejamos, a seguir, alguns exemplos de 
textos pinçados do repertório quaresmal 
da Igreja no Brasil, buscando vinculá-los 
a alguns aspectos da espiritualidade 
quaresmal: 

Caminhando 

nosso estado 
interior e as 
fórmulas que 
todos conhe- 
cemos e parti- 
cipamos: la- 
dainhas, Pai- 
Nosso, Ave- 
Maria, Credo, 
Salve Rainha ... 

E não me- 
nosprezamos a 
expressão cor- 
poral onde 
rezamos com o 

coraçáo, com a inteligéncia e o corpo. 
Na liturgia, que é festa da comunMo 

eclesial, ação do Povo em relação a Deus 
é ação de Deus em favor do Povo, 
repletos da emoçiJo todos os elementos 
orantes desenvolvidos na catequese são 
reassumidos. Na lffurgia a alegria explode 
e a oração se torna momento forte e 
cefebrativo. 

Jesus quando estava na terra, fazia 
gestos e sinais. Seus milagres eram sinais 
da salvação. NiJo estando mais visivel- 
mente entre nós, deixou para a sua Igreja 
a tarefa de continuar fazendo gestos e 
sinais que fizessem presente a ação 
salvadora de Deus. É isto que faz a litur- 
gia, porque toda ela está impregnada de 
sinais, de slmbolos, de gestos, para fazer 
entender uma realidade misteriosa e 
profunda. O prédio da Igreja, a mesa, a 
cruz, as velas, o pão, o vinho, o incenso, 
o presidente da celebraçao, nossas 
atitudes corporais são sinais do mistenoso 
e do sagrado. 

A catequese deve sensibilizar o 
catequizando para os simbolos gestos e 
sinais, ajudá-los a descobrir-los na vida 
pessoal, comunitária e social, para assim 
chegar a entender os sinais da liturgia. 

Valorizemos os simbolos na catequese 
e na liturgia pois eles silo um meio muito 
importante para catequizar o Povo de 
Deus. Bem celebrada revela a 
profundidade do ministério da salvaçao. 

A liturgia catequiza através da Palavra 
de Deus. Também os gestos e s/mbolos 
silo meios eficazes de catequese. 

A Eucaristia é a grande catequese: 
Deus partilha conosco sua vida para que 
aprendamos a dar nosso pão a quem tem 
fome. 

E pergunto: Como podemos sensibilizar 
nossos catequizandos para os s/mbo/os 
da liturgia? A liturgia em nossa Comu- 
nidade é celebrada de tal modo que seja 
também catequese? 

Pe. Jorge Luiz Soaros de Lima 

llilít. 

ln feio de ano, 
paróquias eco­ 
m unidades 
começam as � 
inscnções para 
a Catequese. 
Liturgia e Ca- 
tequese, eis 
um bom tema 
para refle- 
tirmos. 

Não s01 se 
podemos 1ma­ 
gmar um cris- 
tão ou cristã 
que não entre em cantata com Deus 
através da oraçlio. Os catequistas 
devem iniciar os catequizandos na 
oração e na Liturgia. Por outro lado, a 
liturgia testemunha, catequiza, educa e 
comunica a Boa-Nova, tem uma função 
evangelizadora e ao mesmo tempo 
supõe a evangelizaçao. Ela é fonte de 
catequese através de palavras e ações, 
mensagens e smais, é catequese em 
atos. 

A catequese inicia a leitura da Bfblia 
e com isso leva a compreender a 
Palavra proclamada na liturgia. 

Na catequese se faz o processo de 
miciação litúrgica através de jogos, 
brincadeiras, atividades, celebrações, 
cantos, preces, lanche, passeios e 
ações que despertam o esplrito 
comunitário. 

Na catequese se aprende a rezar, isto 
é, a conversar com Deus, a estar na sua 
presença para saber o que Ele quer de 
nós e assim poder dizer: -o que queres 
que eu faça? Eis-me aqui Senhor!· 

Af aprendemos a louvar a Deus, a 
reconhecê-lo como o Senhor e o sentido 
de nossa vida, adorá-lo e a dizer-lhe 
palavras de amor; aprendemos 
agradecer pelos beneflcios que nos faz 
e a nos colocar a serviço do bem que 
Dele recebemos, pois a graça nos 
compromete a servir o irmiJo; aprende- 
mos a pedir perdão e a suplicar o que 
necessitamos. 

A catequese deve levar o cate- 
quizando à oraç!Jo individual e co- 
munitária. Assim cada encontro deve 
levar a oração e a celebração a partir 
do ambiente, da reflexão da Palavra e 
o modo de falar e de agir. 

A catequese ensina a oração silen- 
ciosa onde Deus fala e nós escutamos. 
Sem siléncio os cantos são vazios e 
fazemos belas orações sem sentido. 
Nos encontros catequéticos apren- 
demos a súplica esponU!mea que revela 

iturgi 

LITURGIA, 
FONTE DE CATEQUESE 
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1. No início do ano novo, 
volto a dmg1r a minha palavra 
aos responsáveis das nações 
e a todos os homens e mu- 
lheres de boa vontade, que 
sentem como é necessário 
construir a paz no mundo. 
Escolhi como tema para o Dia 
Mundial da Paz de 2005 a 
exortaçao de São Pauto na 
Carta aos Romanos: « Não te 
deixes vencer pelo mal 
vence antes o mal com o 
bem» (12,21). O mal não se 
derrota com o mal: de facto, 
por ai, em vez de vencennos 
o mal, somos por ele 
derrotados. 

A perspectiva delineada pelo 
grande Apóstolo põe em 
evidência uma verdade 
fundamental: a paz é o resul- 
tado de uma longa e árdua 
batalha, vencida quando o mal 
é derrotado com o bem. A vista 
dos dramáticos cenários de 

violentos combates fratnc1das que têm lugar em várias partes do mundo, diante 
dos mdescritiveis sofrimentos e injustiças que deles derivam, a única opção 
realmente construtiva é - como sugere ainda São Paulo - aborrecer o mal e 
aderir ao bem (cf. Rm 12,9). 

A paz é um bem a ser promovido com o bem: é um bem para as pessoas, 
as famílias, as nações da terra e toda a humanidade; mas um bem que deve 
ser conservado e cultivado mediante opções e obras de bem. Compreende- 
se assim a verdade profunda de outra asserção de Paulo: « Não tomeis a 
ninguém mal por mal» (Rm 12, 17). O único modo de sair do circulo vicioso 
do mal pelo mal é acolher a palavra do Apóstolo: « Não te deixes vencer 
pelo mal, vence antes o mal com o bem» (Rm 12,21). 

O mal, o bem e o amor 
2. Desde as origens, a humanidade conheceu a trágica experiência do mal e 

procurou encontrar as suas ralzes e explicar-lhe as causas. O mal não é uma 
torça anónima que age no mundo devido a mecanismos deterministas e 
impessoais. O mal passa através da liberdade humana. No centro do drama 
do mal e constantemente relacionado com ele está precisamente esta faculdade 
que distingue o homem dos demais seres vivos sobre a terra. O mal tem 
sempre um rosto e um nome: o rosto e o nome de homens e mulheres que o 
escolhem livremente A Sagrada Escritura ensina que, nos inicias da histôna, 
Adão e Eva se revoltaram contra Deus e que Abel to, morto pelo irmao Caim 
(ct. Gn 3-4). Foram as primeiras escolhas erradas, às quais se seguiram tantas 
outras ao longo dos séculos. Cada uma delas traz em si uma essencial 
conotsçéo moral, que implica concretas responsabilidades por parte do sujeito 
e põe em questão as relações fundamentais da pessoa com Deus, com as 
outras pessoas e com a criação 

Visto nas suas componentes mais profundas, o ma/é, em última análise, um 
trágico esquivar-sB 8s exigências do amor(1). O bem moral, pelo contrário, 
nasce do amor, manifesta-se como amor e é orientado ao amor. Este argumento 
é particularmente evidente para o cristão, pois sabe que a participação no 
único Corpo mfstico de Cnsto coloca-o em particular relação não somente com 
o Senhor, mas também com os lfmãos. A lógica do amor cristão, que no 
Evangelho constitui o coração palpitante do bem moral, conduz, se levada às 
últimas consequências, até ao amor pelos inimigos· « Se o teu mimigo tem 
fome, dá-lhe de comer, se tem sede, dá-lhe de beber 11 (Rm 12.20). 

Papa Jo8o Paulo li 

NÃO TE DEIXES VENCER PELO MAL 
VENCE ANTES O MAL COM O BEM 

Caminhando 

A Coordensç.§o 

� 
CENTRO SOCIOPOLÍTICO 

Diocese de Nova lguaçu 

Aulas aos sábados, de 02 d6 abril a 
22 dB outubro, de B às 12 horas no 
Seminário Paulo VI 

Escola de Formação Política 

i 

CURSOS 

entro Sociopo/ític 

Muitas outras coisas acontecerlio durante o ano. Fiquem atentos 80 
ai Caminhando. Os interessados em realizar a Escola de Formação 

ltica, deverão ligar em fevereiro, para combinar o dia da inscrição. 
O nosso telefone é 2669-2259, sempre à tarde. 

Encontros de 
Formação Política 

CARNAVAL 

s as 4' quartas-feiras do m6s, 
às 18 horas, no sa/tJo da Cáritas. 
rço trabalharemos o tema da CF 

5, "A Fraternidade e a Paz� e os 
1s temas serão divulgados no 
Caminhando. 

'eretrc 

Nós estamos entrando a passos 
largos no tempo da Quaresma. Mas 
antes da Quaresma, abre-se para nós 
a perspectiva do carnaval. 

Carnaval é uma festa humana, 
uma festa antiga, uma tradição. 

Preparava o povo para o início da 
Quaresma. Preparava em que 
sentido? 

Era uma manifestação humana, 
claro, ligada também a costumes 
pagãos, a tradições que mostram que 
o ser humano sempre foi inclinado 
âs coisas da carne, às coisas do 
corpo. E isso até que não sena mal 
se nós levássemos em consideração 
que o homem é um ser total feito de 
alma e corpo. 

Carnaval não era o que hoje 
apresenta a humanidade. O povo se 
juntava para festejar a chegada, 
naquele tempo, de uma época nova. 
Despedia-se do tempo bom de comer 

ante carne e preparava-se para um tempo de jejum, de penitencia, quando 
seria mais possível comer a carne. 

Então a festa do carnaval era uma despedida, era uma espécie de festival 
se despedirdaqwlo que eles iam sentir um pouco de falta durante quarenta 

. Faziam suas festas, comiam, brincavam, dançavam, mas não dessa forma 
hoje nós vemos. Carnaval hoJe é uma festa alegórica, tradicional, bonita. 

Se parasse só aí, tudo bem, é que muitas pessoas não sabem usar a alegoria, 
festa, o pitoresco que o carnaval apresenta, e entregam-se âs orgias, às 

eiras, aos vícios e os frutos do carnaval então são muito desastrosos. 
E por isso nós podemos advertir à sociedade, aos homens que a festa _é 

·ra, a festa é enriquecedora até culturamente falando, mas é necessáno 
o povo seja educado para viver a vida durante os dias de carnaval. 

1 
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UMA LIÇÃO DE VIDA 

Nos momentos dtJ raiva 
machucamos as pessoas 
mais amamos, e muitas 
m1o podemos "sarar" a tetid8 
deixamos. Nos momentDI. 
raiva, tente parar e pens 
suas atitudes, a fim de swtar 
os danos sefsm irrevers� · 

caminhão. O garoto então perg 
Não está bravo comigo? É claro 
não. ­ respondeu o pai. 

Ao que o menino pergunta: 
Se estou perdoado p 

quando meus dedinhos vão na 
novo? 

colégio recebia os primeiros alunos para 0 
primário. Em 1936 inicia o curso normal e 
1938, o curso ginasial. ' 

O Colégio Santo Antônio foi crescendo ccw 
município de lguaçu, recebendo em 1 
grandes reformas que possibilitaram um 
atendimento educacional. Em 1964 o e 
passa a se chamar Instituto de Educaçtfo 
Antônio, neste mesmo ano inicia-se a con 
do novo prédio na rua Barros Júnior, inaug 
a 8 de dezembro de 1966. Em 1971, o 
passa por uma reforma pedagógica, tom 
se misto. 

Impulsionadas pela ação pastoral da o· 
as Irmãs assumem também trabalhos 
comunidades carentes. Ir. Filomena, d 
quase quatro anos, dedica-se com a / 
Alc!Jntara, e com outras religiosas da 
Congregação, com total apoio de sua su 

local, Ir. leda, a um projeto pastoral no carente 
da Viga. Com os recursos financeiros que lhe eh 
da Alemanha, por intermédio sobretudo, 
A/cantara, a educadora, segundo dom Adriano 
visão la,ga 8 m§o línne: Ir. Filomena desenvo 
plano de construção de 158 casas em regi 
mutirão. A favela foi humanizada. Mas de ludo 
discordou o maligno e resolveu atacar a g 
benfeitora dos pobres da Viga. Ir. Filome 
assassinada no dia 07 de junho de 1990. Ir. FII 
está inscrita no Martirológio Latino-Americano 
título de ·Ap6stola das Favelas- seu dia é 07 de 

O espaço é curto para falar das realizações 
Franciscanas de Bonlanden no meio de nós, 
grande a nossa admiração e carinho pelas nossas 
do /ESA. 

Ao acordar, o 
menino esboçou 
um sorriso e disse 
ao pai: Papai, me 
desculpe Eu só 
queria consertar 
seu caminhão, 
como você me 
ensinou. Não fique 
bravo comigo. 

O pai, arrepen- 
dido, dá um abraço 
forte no filho e diz 
que aquilo não tem 
mais 1mportânc1a. 
Não estava bravo e 
sim arrependido de 
ter sido duro, pois 
não prejudicou o 
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Caminhando 

João, as cinco irm4s pionairss a as crianças da 
Pnmeira Comunhão. 

Pe. 

a madre que envie irmãs para lguaçu. A madre, 
comovida, atende o pedido do Apóstolo da Baixada. Pe. 
João volta com a boa nova: ·virão irmãs para Nova 
/guaçu·. No dia 7 de setembro de 1934, as irmãs 
prometidas chegam da Alemanha. Primeiro se dirigem 
para Barra do Pirai para aclimatar-se e aprenderem a 
nova lfngua. 

Tarde ensolarada, 18 de fevereiro de 1935, multidão 
de pessoas aglomeram-se na estação de trem para 
receber as primeiras religiosas de lguaçu. Todos se 
dirigem à matriz de Santo Antônio, onde as freiras são 
calorosamente recepcionadas. Diante do altar estão: Ir. 
Maria Gertrudis (superiora), Ir. Maria Inocência, Ir. Maria 
Seba/da, Ir. Maria Thusnelda e Ir. Maria Regula. Com 
alegria e cheias de entusiasmo, assumem a nova 
missão. As cinco abnegadas pioneiras de lguaçu, já na 
pnmavera de 1935, se estabeleceram no colégio ainda 
em construçáo. Este admirável espirita franciscano seria 
coroado em 10 de outubro do mesmo ano, quando o 

realidade e levam o 
garoto ao hospital. 
Passadas várias 
horas, o médico 
desconsolado e 
abatido, chama os 
pais e informa que 
as dilacerações 
foram de tão gran- 
de extensão, que 
os dedos da cnan- 
ça tiveram que ser 
amputados. Po- 
rém, o menino era 
forte e resistirá bem 
a cirurgia, devendo 
os pais aguardá-lo 
no quarto. 

Num dia de sol, Sr. Mário, um velho 
caminhoneiro, chega em casa orgulhoso 
e chama a esposa para ver o caminhão 
que comprara após longos 20 anos de 
trabalho. Era o primeiro que conseguira 
comprar após anos de sufoco e estrada. 
A partir daquele dia, seria seu próprio 
patrão. 

Ao sair de casa, encontra seu filhinho 
de 7 anos, martelando a /ataria do 
reluzente caminháo. Irado e aos berros, 
perguntando o que estava fazendo e, 
sem hesitar, completamente fora de si, 
martela impiedosamente as mãos do 
garoto, que chora desesperadamente e 
sem saber o que estava acontecendo. 

A mulher do caminhoneiro, tenta 
socorrer o filho, mas pouco pôde fazer. 
Chorando Junto ao filho, traz o marido à 

fljli-J 

Neste ano em que comemoramos os 70 anos da 
chegada das Irmãs Franciscanas (18 de fevereiro) 
e da fundaçUo do Instituto de Educação Santo 
An/ónio-lESA (10 de outubro), é importante 
destacar a pnJsença das pnme1ras reli[Jiosas da 
Baixada Fluminense e suas contribuições na 
caminhada da Diocese e na formação da mocidade 
da Baixada. 

Voltemos à lguaçu, em 1933. O municfpio que 
fora criado como Vila de /guaçu em 15 de janeiro 
de 1833, completa 100 anos. 1= um ano de festa 
em lguaçu. A cidade tem 28.000 habitantes. 
Plantações de laranjas faziam desta região grande 
produtora e exportadora. O perfume dos laranjais 
em flor predominava no ar. Pe. João Müsch, o 
apóstolo da Baixada, está no auge do seu zelo 
pastoral. 1= vigário da tradicional Matriz de Santo 
Antônio de Jacutinga 

Pe. João pen::ebe uma parcela da população incli- 
nada ao espiritismo kardecista. �o prevenir o tal perigo, 
flJsolvi preparar uma escola. Mandeiprepararumgrande 
espaço debaixo da matriz, ainda em bruto, para se,vir 
de sala de aula. Em prilTltlitV de Fevereiro, iniciei as 
aulas com 35 crianças. Um professor, filho honesto da 
virtuosa famflia F8ff8Jf"8. Cada um lecionava de manhã 
e tarde Como o número de alunos crescia, de dia em 
dia, flJsolvi construir um gfônde col!Agio pa1c1 que irmãs 
de caridade tomassem conta das aulas. OsBnhorbispo 
Dom Gui/henne concordou: (livro de tombo da matriz 
de Santo Antônio de Jacutinga) 

Neste mesmo ano de 1933, se encontrava em Barra 
do Pirai, a madre Maria Edeltrudis Hohnerlein, superiora 
da Congregação das Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição, de Bonlanden (Alemanha), para visitar as 
irmãs no Brasil. Pe. João não perde oportunidade, vai 
à Barra encontrar-se com a madre superiora. Humilde- 
mente, de joelhos, falando em alemão, Pe. João pede 

As Irmãs do /ESA: 70 anos em Nova lguaçu 
1935 2005 



marcada pela violência? Qual é a nossa 
missão? Como nossas igreJas podem 
ajudar a superar a violência e serem 
construtoras de uma cultura de paz? 

Nossa colaboração neste projeto é 
continuarmos nossa caminhada bíblica . ' 
reunindo pessoas nas casas, lendo e 
meditando a Palavra de Deus. Acontece 
que muitas de nossas casas reúnem 
pessoas de diferentes igrejas ou re­ 
ligiões. Gostaríamos que todas as 
pessoas da casa participassem dos 
Círculos. Por isso mesmo, os Círculos 
deste encarte trazem propostas ecu­ 
mênicas para a celebração da Palavra . 
Se conseguirmos rezar juntos já te­ 
remos avançado bastante na convivência 
cristã fraterna, respeitando as dife­ 
renças, construindo a paz e defendendo 
a vida. 

Um bom encontro para todos e todas! 
Comissão Diocesana de 

Círculos Bíblicos 

F'eliz.es 
ov 

FELIZES OS QUE 
PROMOVEM A PAZ 

Irmãs e irmãos de Caminhada! 
Gente que se reúne ao redor da Palavra de Deus! 

CfRCULOS BfBLJCOS 
Núcleos Missionários 

Fevereiro 2005 

�º­· iocese de Nova Iguaçu Bíblia comunidade 1 

Livro da Caminhada 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

- 1 Nao podemos pen­ 1 
�r que a Bíblia é um I Estamos começando 
livro, Na verdade, a I mais um ano de cami­ 
Bíblia é uma peque­ 1 nhada bíblica em nossa 
na biblioteca forma­ 1 Diocese. Os roteiros dos 
da por 73 livros bem I Círculos Bíblicos de fe­ 
diferentes uns dos I vereiro nos levam a viver 
outros. Este conjunto I a proposta de Campa­ 
de livros é uma ver­] nha da Fraternidade 
dadeira riqueza lite­ 1 deste ano. Em 2005 a 

_ _ rária, já que na Bíblia I Campanha é promovida 
ntramos �s ma1s_variados assuntos nas mais variadas I pelo CONIC (Conselho 
as: doutrin?s,_ leis, �armas, _histórias, lendas, mitos, 1 N_acional de Igrejas Cris­ 
nces, ... pr?verb1os, �1tos, parabolas, poesia, profecias, 1 tas do Brasil). Portanto, 
s, cantices, oraçoes, lo�vores, lamentos, ensína­] pela segunda vez, 

tos caseiros, cartas, sermoes etc. Nos livros da Bíblia I teremos uma Campa­ 
o�tramos mensagens alegres que enchem nossos I nha da Fraternidade 

çoes .de esperança. Também encontramos ameaças I Ecuménica! O tema da 
runcias que nos preocupam e nos assustam. Coisas I CF­2005 é "Solidariedade e Paz". o lema 

. no� faz�m rir e coisas q�e no� fazem chorar. Porque I é uma das bem­aventuranças do 
me a vida human�. A Bíblia e o conjunto dos livros I evangelho de Mateus: "Felizes os que 

n� falam da caminhada humana cujo eixo da vida I promovem a paz" (Mt 5, 9). Realizar uma 
a fe em Deus e a prática da justiça. Uma caminhada I Campanha Ecuménica é um grande de­ 
humana que nos revela o rosto do Deus que caminha I safio. A construção de um projeto 

sco: t pastoral comum a várias igrejas cristãs 
A Bíb!1a não caiu pronta do céu. Ela surge de dentro I ainda não é fácil. Precisamos vencer 
caminhada do povo de Deus. Ela reúne, ao mesmo I enormes desafios. Ecumenismo não é 
P0, o esforço humano em permanecer fiel ao projeto I atrair gente de outras igrejas para a 

�eus e a inspiração divina que leva o ser humano a I nossa. Trata­se de partilhar a experiên­ 
mh�� para �us. A Bíblia quer nos ensinar a caminhar I ci.a cristã comu.m a todas as nossas 

Espirtto. Por isso mesmo, a Bíblia é a fonte primeira I diferentes IgreJas. Viver a proposta 
nossa espiritualidade cotidiana. Lemos a Bíblia para I ecuménica exige de nossa parte su­ 

. rmos o Espírito, para vivermos no Espírito. Mas, 1 perar barreiras criadas pela descon­ 

. s vezes, temos dificuldades de penetrarmos no texto I fiança e aprendermos a trabalhar juntos 
ICO e captarmos o Espírito de Deus presente nele. Por I diante dos grandes desafios colocados 
_mesmo,aolongodesteano,esteespaçodoencarte1 pelo momento em que vivemos. 

para aprofundarmos alguns temas ou pontos que I Vivemos hoje momentos de muita 
ajudem a conhecer melhor a Bíblia para que possamos I violência nas ruas, nos bairros, nas cl­ 
r melhor a mensagem que nos é transmitida pelas I dades, em nosso país, no mundo todo. 

nde variedade de textos e de livros bíblicos. 1 Como ser cristão, cristã, nesta sociedade -------------------� 

-------------- ­­­­­ .. CONHECENDO 
MELHOR A BÍBLIA 



Deuteronômio B,6-10 
Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, com velas acesas, um pouco 
terra, plantas, recortes de jornal mostrando a violência no campo 
assentamentos dos sem­terra. 
Dar as boas­vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
apresentação, deixar todas as pessoas bem à vontade, principalm 
se são de igrejas diferentes. 
Canto Inicial. 
Invocar a luz do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Este fato pode ter acontecido em qualquer estado do Brasil. u 
família de roceiros, vivendo a várias gerações naquele pedaço 
chão, vê chegar um bando de gente armada se dizendo dono daq 
terra. Nas mãos um papel assinado pelas autoridades competen 
o título de propriedade daquelas terras. A família de posseiros 
24 horas para reunir tudo o que é seu e sair daquela terra. O tra 
de várias gerações agora pertence a um único dono, um fazend 
que vai investir naquela terra para plantar soja, que é o melhor ag 
gócio do momento. A família de posseiros tem apenas um d 
Vir para a periferia das grandes cidades do Brasil, aumentan 
pobreza, a violência e a degradação da pessoa humana. 

l. Você viveu ou trabalhou na roça? Como era o seu trabalho? 
que teve que sair da roça? 

2. Você já ouviu falar da violência no campo aqui em nosso pa' 
no MST (Movimentos dos Trabalhadores Sem­terra)? O que você 
de tudo isso? 

3. Você acredita que é possível a paz no campo sem 
partilha da terra? Por quê? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Nosso texto de estudos é uma 
principais passagens do livro do Deuteronômio. Durante a leitura va 
prestar atenção na maneira de o texto apresentar a ação de Deus 
favor do povo. 
f.J Leitura lenta e atenta do texto: Deuteronômio 8,6-10. 
tJ Perguntas para a reflexão: 

l. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Como o texto descreve a generosidade de Deus 

seres humanos? 
3. Que recomendação o texto faz aos seres humanos? 
4. Que atitudes exige de nós um texto como esse? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de ora 
Sugestões para a Celebração: 
1. Elevar a Deus nossas preces e pedidos. Após cada oração, va 
repetir o refrão: TODA TERRA PERTENCE AO SENHOR! 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o Salmo 126 (125). Este salmo é 
oração comunitária, agradecendo a Deus as maravilhas que Ele fez 
seu povo, transformando momentos de tristeza em pura alegria. 
3. Rezar a Oração da CF­2005. Concluir com o Pai­nosso Ecumê 
4. O que podemos de concreto diante dos problemas da violência 
campo? 
5. Canto Final. 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos partilhar experiências de 
que promovem a paz. O texto que iluminará nosso encontro é 
11,1-9. 

DESARMADO, O MUNDO SE ENTENDE MELHOR 
Fazer o bem a qualquer pessoa 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos tratar de um dos piores 
problemas em nosso país: a violência no campo. O texto 
de estudos é Deuteronômio 8,6­10. 

Romanos 12,14-21 
Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, com velas acesas, uma bacia com 
água, recortes de jornal mostrando a violência e o uso das armas em 
nossa cidade. 
Dar as boas­vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. Na 
apresentação, deixar todas as pessoas bem à vontade, principalmente 
se são de igrejas diferentes. 
Canto Inicial. 
Invocar a luz do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Vivemos hoje tempo de muita violência. Uma das causas desta 
violência é a facilidade de uma pessoa conseguir uma arma de fogo. 
Crianças matam colegas em colégios. Amigos matam amigos dentro 
de suas próprias casas. Corpos aparecem nas ruas, vítima de assaltos 
ou de balas perdidas. As armas matam muita gente, mas a indústria 
de armamentos impedem uma ação mais eficaz visando desarmar a 
população brasileira. Mesmo assim, o governo lançou uma campanha 
nacional que já conseguiu recolher cerca de duzentas mil armas. 

l. Você conhece famílias que já perderam parentes vitimas de 
armas de fogo? Alguém da sua família já foi atingido? 

2. Você tem alguma arma de fogo em casa? Por quê? 
3. Você já participou de alguma campanha pelo desarmamento? 

Qual a sua opinião sobre estas campanhas? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Paulo nos transmite alguns ensina­ 
mentos sobre o comportamento de uma pessoa cristã dentro da 
comunidade e da sociedade. Ourante a leitura vamos prestar atenção 
nas recomendações que ele faz para a comunidade de Roma. 
f.J Leitura lenta e atenta do texto: Romanos 12,14-21. 
tJ Perguntas para a reflexão: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Quais as recomendações que Paulo faz para a comunidade de 

Roma? Elas valem para nós, hoje, aqui na Baixada? 
3. Qual o ensinamento de Paulo que você mais gostou? Por quê? 
4. Você se sente uma pessoa desarmada? Está tranqüilo na sua 

vida? Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Sugestões para a Celebração: 
l. Animados pela partilha da Palavra, vamos elevar ao Deus da Vida 
nossas preces e nossos pedidos pessoais. 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o Salmo 72 (71). Este salmo é uma 
oração pedindo que os governantes promovam a justiça, para que 
haja paz na sociedade humana. 
3. Rezar a Oração da CF­2005. Concluir com o Pai­nosso Ecuménico 
(veja na página final do encarte). 
4. Para que a paz aconteça, precisamos de ações concretas. O que 
podemos fazer concretamente? Qual a nossa ajuda? 
5. Canto Final. 



SENHOR, FAZEI­NOS INTRUMENTO 
DE VOSSA PAZ! 

Felizes os que constróem a paz! 
PAZ PARA TI E PARA A TUA CASA! 

Uma casa nova para um Mundo novo 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso primeiro encontro de março ainda estaremos refletindo 
sobre a CF�2005. Vamos aprofundar o projeto de Jesus, que veio nos 
trazer a paz. O texto de estudo é João 20,19­23. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, com velas acesas, uma bacia com 
água, recortes de jornal mostrando cenas de violência doméstica 
misturados com outros mostrando cenas de harmonia familiar. 
Dar as boas­vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. Na 
apresentação, deixar todas as pessoas bem à vontade principalmente 
se são de igrejas diferentes. ' 
Canto Inicial. 
Invocar a luz do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Nossas casas passam por momentos bastante difíceis. Existem muitas 
r�alidades que quebram a harmonia de um lar: A ameaça do desemprego 
tira o sono de muita gente. Existe muita violência dentro de nossas casas. 
No Brasil, a cada cinco minutos uma mulher é agredida dentro de sua 
casa por uma pessoa com quem ela tem algum relacionamento afetivo 
seja o pai, o marido ou algum filho. Muitas crianças são vítimas de violênci� 
dentro de suas casas, geralmente por pais alcoolizados ou drogados. Por 
outro lado, percebemos muitos sinais positivos de solidariedade e de 
confort� ás famílias, através de grupos de apoio e de organizações que 
denunciam_ qualquer forma de violência doméstica. Mas temos que 
percorrer ainda um grande caminho para vencer e superar a violência 
dentro de nossas casas. 

1.. Na sua opinião, qual a maior causa de violência dentro de nossas 
casas? 

2. Como está a vivência religiosa na sua família? A religião facilita ou 
atrapalha os relacionamentos dentro de sua casa? Por quê? 

3. Como ajudar as pessoas a crtar coragem para denunciar os que 
sofrem violência dentro de suas casas? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Todos sonhamos viver em paz e 
em harmonia com Deus, com a Natureza e com as pessoas. A Bíblia 
traz vários destes sonhos. Nosso texto de estudo nos apresenta a 
realização do projeto de Deus. Durante a leitura vamos prestar atenção 
nas imagens que falam da vida em família. 
§ Leitura lenta e atenta do texto: Isaías 65,17-25. 
§ Perguntas para a reflexão: 

1.. Qual a imagem deste texto que mais lhe tocou? Por quê? 
2. Quais as imagens neste texto que falam da vida familiar? 
3. Qual o rosto de Deus que transparece nesta passagem? 
4. Na sua opinião como deveria ser a vida em família? Qual o seu 

sonho? 
III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Sugestões para a Celebração: 
1. Elevar a Deus nossas preces e pedidos, lembrando de todas as 
nossas famílias. Após cada prece vamos repetir o refrão: TRAGA A 
PAZ PARA NOSSAS CASAS, SENHOR! 
2. Rezar um salmo. Sugestão: o Salmo 128 (127). Este salmo é um 
hino de louvor a Deus agradecendo pela vida harmoniosa de uma 
família dentro de sua casa. 
3. Rezar a Oração da CF­2005. Concluir com o Pai­nosso Ecuménico. 
4. Assumir um compromisso em defesa de pessoas vítimas da violência 
doméstica. 
5. Canto Final 

raro rt ambd ient.e com 1 a Bíblia, com velas acesas, uma bacia com 
, re�o es e jorna mostrando alguma iniciativa de gru 05 n 
ruçac da paz em nossa sociedade. P a 

as boa_s­vin�as a todos, numa acolhida alegre e fraterna. Na 
entaçao, ?e1x�r todas as pessoas bem à vontade, principalmente 

de rqrejas diferentes. 
Inicial. 
r a luz do Espírito Santo. 

m fato da vida que nos faz pensar 
· em hoje, �o mundo todo, v�rias iniciativas de grupos buscando 
ra�de m��1rao para a co�struçao da paz. Uma destas iniciativas foi 
reja Catoltca. O papa Joao Paulo II convidou lideres de várias reli­ 
para um� jo�ada de �ração na cidade italiana de Assis. Este lu­ 
de u':1 s1mbohs':10 muito forte porque é a cidade onde nasceu e 
Francisco da Assis, um santo venerado por várias igrejas graças à 

mensagem de paz e de reconciliação. Muitas outras iniciativas como 
acontec�m em vária� partes do mundo. Aqui no Brasil podemos 
caro Gnto dos Excluldos, a Semana de Oração pela Unidade dos 

êos, a Pastoral da Criança, os vários estatutos civis em defesa dos 
fracos_(�riança e Adolescente, Idosos, Desarmamento), a Semana 

1 Brasileira. Cada vez mais nossas igrejas são chamadas a ser 
toras e construtoras de uma sociedade pacífica. 

Você conhece alguma iniciativa em favor da paz da convivência e 
'logo? ' 
Por que será que iniciativas em favor da paz não são noticiadas 
meios de comunicação? Por que se dá tanto espaço à violência 

jornais, rádios e TV? 
Você acredita que pequenas iniciativas em favor da paz podem 
r nossa sociedade? Por quê? 

Partilhar a Palavra que é vida 
Introdução à leitura do texto: Este texto do profeta Isaías pro­ 

o sonho de uma sociedade em paz e em harmonia. Durante a 
vamos prestar atenção nas imagens que ele usa para descrever 

nado de Deus. 
Leitura lenta e atenta do texto: Isaías 11,1-9. 
Perguntas para a reflexão: 
O que mais chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
Quais as imagens que o profeta usa para descrever o reinado de Deus? 
De que maneira Jesus realiza estas profecias de Isaías? 
O que tudo isso ensina para nossas igrejas hoje? 
Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
estões para a Celebração: 

O papa João Paulo II lembra: "Os cristãos devem orar todos os 
pela paz e devem ensinar também a orar pela paz". Vamos 
taneamente elevar a Deus nossas preces pela paz. 
zar um salmo. Sugestão: o Salmo 98 (97). Este salmo é um 
de louvor que celebra a vitória de Deus sobre tudo aquilo que 

e o surgimento de uma paz justa e verdadeira. 
ar a Oração da CF­2005. Concluir com o Pai­nosso Ecuménico. 
umir um compromisso comunitário em favor da paz em nossas 

nidades e igrejas. 
Canto Final; a Oração de São Francisco. 

arar o próximo encontro. 
sso próximo encontro vamos tratar da paz em nossas casas, 
ssas famílias. o texto de estudo é Isaías 65,17­25. 
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FEVEREIRO ... 2005 _ 

Avisos da Cornissõo Diocesana de 
Círculos Bíblicos 

Curso Diocesano de Formação Bíbl 

Datas: 
Primeira Etapa: 
15 e 16 de fevereiro. 
Segunda Etapa: 
22 e 23 de fevereiro. 

Estamos crian­ 
do um banco de 
imagens de gru­ 
pos de círculos 
bíblicos. 

Grupo de Cir­ 
culo Bíblico da 
Comunidade da 
paróquia de São 
Judas Tadeu, 
em Heliópolis, i 
Belford Roxo. 

CÍRCULOS BÍBLIC •S , 
Núcleos Mission · rios 

Ó Senhor; Deus da vida, 
que cuidas de toda criação, dá-nos a paz! 

Que a nossa segurança não venha das armas, 
mas do respeito. 

Que a nossa força não seja a violência, 
mas o amor! 

Que a nossa riqueza não seja o dinheiro, 
mas a partilha! 

Que o nosso a,minho não seja a ambição, 
mas a Justiça! 

Que a nossa vitória não seja a vingança, 
mas o perdão! 

Desarmados e confiantes, queremos defender 
a dignidade de toda criação, partilhando, 

hoje e sempre, o pão da solidariedade e da paz. 

Por Jesus Cristo teu Filho divino, nosso irmão, 
que, feito vltima de nossa violência, 

ainda do alto da cruz deu a todos o teu perdão. 
Amém! 

ORAÇÃO DA CF-2005 
A 

ECUMENICA 

; Traga fotos para colocarmos 
neste espaço. 

r-----�----------------- Cantos para os encontros de fev 
1. Oração de São Francisco 1 3. Utopia 
Senhor, fazei­me instrumento de I Quando o dia da paz rena 
vossa paz I Quando o sol da espe 
Onde houver ódio, que eu leve o I brilhar, / Eu vou cantar. 
amor. 1 Quando o povo nas ruas so 
Onde houver ofensa, que eu leve I E a roseira de novo florir, 
o perdão I vou cantar. 
Onde houver discórdia, que eu I Qu_ando as cercas caíre 
leve a união chao, / Quando as mesa 
Onde houver dúvida, que eu leve I encherem de pão, / Eu 
a fé. 1 cantar. 
Onde houver erro, que eu leve a I Quando os muros que cerca 
verdade. 1 jardins / Destruídos, en ­ 

1 Onde houver desespero, que eu I jasmins / Vão perfumar. 
l 1eve a esperança. 1 Vai ser tão bonito se o 
1 Onde houver tristeza, que eu leve I canção, / cantada de n 
1 a alegria. 1 No olhar da gente a e 
1 Onde houver trevas, que eu leva I do irmão, / reinado do 
1 a luz. I Quando as armas da dest 
1 ó Mestre, / Destruídas em cada na 
1 Fazei que eu procure mais I Eu vou sonhar. 
I Consolar que ser consolado, 1 E o decreto que encer 

I Compreender que ser I opre�são, /. A�sinado s 
compreendido, 1 coraçao, / Vai tnunfar. 

1 Amar que ser amado. 1 Quando a voz da verdad 
1 Pois é dando que se recebe, 1 ouvir, / E a mentira não 
1 É perdoando que se é perdoado, 1 existir, / Será, enfim, / l 
1 E é morrendo que se vive para a I novo de eterna justiça, / 
1 Vida Eterna. 1 ma�s ódio� sem �angu 

PAI-NOSSO ECLJMÊNICO !Amém! 1cob1ça,/Va1serass1m. 
li 2. Canto de Abertura da CF- 1 

Pai­Nosso, que estás nos céus, 2005 1 4. Povo Novo 
santificado seja o teu nome, venha o teu Reino. 11. Vinde todos os povos da Terra 11. Quando o Espírito de 

Seja feita a tua vontade, 1 Para juntos a Paz celebrar. 1 soprou, . . 
assim na terra como no céu. 1 Não queremos o ódio e a guerra, 1 o mundo todo se Iluminou , 1 Mas a Paz, a Justiça cantar. 1 a esperança da terra broto o pão nosso de cada dia da­nos hoje. I . I e um �ovo novo deu­se as 

Perdoa as nossas ofensas, 12. Vinde todos em nome de Cnsto, I e caminhou. 
assim como nós perdoamos I Mensageiro da Paz e do Amor I Lutar e crer! vencer a d 
a quem nos tem ofendido. 1 Percorrei o caminho do mundo Lou�ar o Cr1ad�r! . 

E não nos deixes cair em tentação, 1 Proclamai a Paz do Senhor I Justiça e Paz hao de rei 1 E viva o amor! Mas livra­nos do mal, 1 , 3. Vinde todos, mulheres e l 2. Quando Jesus a terra v1 
Pois teu é o Reino, o Poder e a Gloria I homens IA Boa Nova da justiça anun 

para sempre I Na alegria também celebrar, 1 o cego viu, o surdo escutou 
Amém! 1 o Reino de Paz e Justiça, 1 E os oprimidos das corre 

1""==========="'7==,..===="':"::":'"'::"':;:"''ill Novo céu, nova terra virá. 1 Hbertou. 
-ESTE ESPAÇO E DO SEU GRUPO ., _ .• - 

1 1 
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teta t 111i,I 

Aproveitemos este espaço para 
agradecer a todos os regionais a torça 
e a garra nos trabalhos. e contamos 
com toda a Igreja D,ocesana para que 
juntos possamos realizar um grande 
momento em nossa Diocese em favor 
de toda Juventude Católica 

Um fraterno abraço 

CoordtmsçAo da Pastoral da Juventude 

,. 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS DE MESQUITA 

subnutriçoo. 
E ainda pedimos que toda diocese abrace a proposta da Pastoral da Criança e ajude 

de coração promover este ato. 

Apoio de coração a Pastoral da Cdança, com a importância 
da Multimistura no combate a suonutnçéo 

O grupo da Pastoral da Criança da paróqwa 
estava passando por sénos apuros. Tfnhamos 
30% de nossas crianças abaixo do peso e não 
tínhamos verba suficiente para fornecer a 
multimistura mensalmente a essas crianças. 

As llderanças da Pastoral da Cnança reuniram- 
se, e toram ao conselho econômico da paróqu,a 
onde relataram o problema. De imediato os 
conselheiros e o pároco José Carlos, toram 
senslveis e solidários ao problema, desde outubro 
de 2004 a paróquia está fornecendo 30kg de 
multimistura mensalmente ao grupo da pastoral. 

Com esse gasto concreto a favor da vida nós 
pudemos mudar sensivelmente o quadro de 

Nos dias 07, 08, 09 de Janeiro a 
Coordenação da Pastoral da 
Juventude de nossa Diocese reuniu- 
se para discutir e planejar as Unhas 
de Ação Pastoral de 2005 to, um 
momento marcante e mwto nco, pois 
estavam presentes Jovens dos nove 
regionais, exceto da região 01 por 
amda não haver uma representação 
da Pastoral da Juventude. Foram 
ressaltados assuntos importantes 
para nossos jovens como· avahaçAo 
das atividades de 2004, metodologia 
transtonnadora para grupos de bases 
da Pastoral da Juventude, 
planejamento para 2005 e o Fórum 
Diocesano de Juventude, a ser 
realizado em todas as paróquias com 
o dever de discutir a realidade de toda 
a juventude que participa de nossa 
igreja com material especializado e bem 
preparado. Estiveram presentes para 
contribwr com esse momento, o v1gáno 
geral de nossa diocese Pe.Bruno e 
nosso Bispo Diocesano Dom Luciano 
Bergamin, que nos ajudaram muito 

Pastoral da Juventude 

Reunião ampliada da 
Pastoral da Juventude 

no Nosso Lar 

-------------------------- 

Caminhando 

Adquira a 
Agenda Diocesana 

de Pastoral. 

Nela você encontrará: 
Agenda das dez regiões 
pastorais; 
Datas das diversas celebrações 
diocesanas; �--------------------------, 
Programação das Pastorais, PROGRAMAS DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
Movimentos, Associações e etc. � 

'llliiiiliili'"ir 12&*' � Onde? � 
No CEPAL, emmíssão (Í\ [OR,r\L 

por apenas R$ 1.00 

JJ:Sl 1S 
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ENDA PASTORAL 
2005 

A jardmetra Já não 
está tlfo triste, porque 
esse mundo é todo seu. 
E abraçar o mundo não 
é também cumpn- 
mentar o universo em 
todas as suas cores e 
fatores? Com que cara 
ou com que máscara 
sambamos ou mar- 
chamos para a dança 
da vida? O Somso de 
Gamava/ é fascinante e 
até exuberante /an- 

opetfume do poder de transformar imagens da tragédia humana no despertar 
rias e realidades com graça e com raça. 

três dias em que o choro não tem vez, dando lugar as bocas contentes 
s brilhantes e faces comoventes. Ninguém é de ninguém, mas todo mundo 
alguém, que nem se sabe quem, até porque tudo pode ser conseqüéncia 

s,a que se tem. Quem não brinca carnaval não se encontra no outro que um 
ser; nem põe nas orelhas os brincos que enfeitam o escutar de um alegre 
nem mesmo nos lábios deixa-se beijar no sabor da ilusão. Na rua, na avenkfa, 
o, náo se sinta só, cante ao menos no coreto que dê voz ao bloco da sua 
ção. Procure ser a mais bela luz nos cenários dos refletores que se espalham 

/ham nesses d1vert1dos dias de alegria. Seja você movimento e argumento 
a coreografia de sua criativa alegoria. Acorde, pinte-se e conquiste-se. 
se de toda bela harmonia e aconteça como noticia do sonho da vida, mas 

do seu sorriso como carnaval da testa vivida. 

CARUTUS CHAPLIN DE FJGUFJRl..-0O 



Santa Luzia ­ Bairro das Graças 
SSo Vicente de Paulo e N. s,-. Aparecida • Vila( 

Casamentos 
Grupo Jovem 
Movimentos Religiosos 
Pastorais 
Formação Bíblica 
Ação Social 
Livraria católica 

Batizados 
Catequese 
Crisma 

Hoje, Nossa Senhora da Conceição é 
padroeira do município de Belford Roxo. 
Seu atual pároco é Pe. Davenir Andrade. 

Veja no quadro abaixo como está 
organizada e ainda tem muito mais. 

Faça-nos uma visita. 

(1961), do Cimento (1962), do Vidro e das Janelas 
(1964), da Torre (1965), da Via Sacra (1966) e do 
Alter (1967). 

Muito ainda teria de contar sobre os vários 
acontecimentos que ergueram a históna da 
Paróquia Nossa Senhora da Conceiçlio de Belford 
Roxo, conhecida também como Igreja de Pedra 
exuberante com a sua torre avistada com atenção 
quando se passa na Via Outra em meio das casas 
a imagem de Nossa Senhora no seu pico. 

Ván'as pastorais estSo organizadas e foram se 
estabelecendo passo a passo a permanéncia dos 
párocos que por ela se doaram e se doam como: 
Pe. JoSo MOsch, Pe. Josê Beste, Pe. Laranjeiras, 
Pe. Jacinto, Pe. Mário, Pe. Carlos César, Pe. 
Germano, Pe. Huberto, Pe. José Adilson e o atual 
Pe. Davenir. 

Comunidades 
sao Benedito • Guaraclaba 
Sagrado Corsçõo de Jesus � Solidão 

Missas 
Domingo­ 07:30 h e 18:30 h 
Segunda­feira ­ 19:00 h 
cumte­teire ­ 08:00 h 
1• sexta­feira ­ 07:30 h 
211 qulnta­feira ­ 19:00 h 
4• quarta­feira ­ 19:00 h 

Confissões 
Quarta e Quinta­feira ­ 09:00 às 12:00 h 
Secretaria (nº 380, dest. ru•J 

Segunda e Sábado • 08:00 às 12:00 h 
Terça a Sexta­feira ­ 08:00 às 12:00 h 

14:00 às 17:00 h 

- Paróquia Nossa Senhora da Conceiç 
Com v\1.aria, Queremos ver Jes 

Caminho, Verdade e Vi 

Criada no dia 13 de julho de 1949, quando era 
assistida pelo Padre José Beste que muito 
batalhou para que fosse construida uma Igreja 
diferente e que se destacasse no centro do 
município. Em 1938, as missas eram celebradas 
na Praça Getúlio Vargas pelo Padre João Müsch 
o então pároco da Igreja de Santo Antônio, hoje 
a Catedral da nossa Diocese. 

Durante este período, existia somente a Igreja 
do Sagrado Coraçáo de Jesus no bairro SolidtJo, 
pois foi cnada em 14 de julho de 1928. O primeiro 
grupo formado foi o Apostolado da Oração em 
1949, logo depois a Liga Católica Jesus, Maria 
e José em 1950, a Congregação Mariana e a 
Pia União das Filhas de Maria, todos no mesmo 
ano. 

Em documentos encontrados por Padre Mário, 
quem nos relata a tnstóne da Paróquia no Livro 
de Tombo cerca de 120 pessoas participavam 
do Apostolado da Oração, mais 45 da 
Congregação Mariana e ainda 20 crianças da 
Cruzada Eucarística organizada em 1958. Os 
grupos muito contr,bufram para a construção da 
Igreja realizando as campanhas do Ladrilho 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
Belford Roxo 


